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MAIS um valor para cnri- 1 
quccer o qnadro elos 
nossos b rilhau tes colabo· 

rador1•s. A ilnstt·cpoetisa Ex.m• 
Sr.a D. Maria Pia Mimoso H.niz, 
;.:tllltití~sima filha do distiuto 
jorn!llista Sr. Al•·xundre i\limo
so n niz, co:ncçad. 110 próximo 
nt'l•lll'rO a colaborar no "Comór· 
cio da Ajuda.,, qno 10nito se 
orgulha cm contar 110 seu s"io, 
tau tos ilustres <·ol allora<lort·~. 

O nos~o prezado coJ,•ga «O 
Comércio de Viveres», in
teligentemente dirigido 

pelo Sr. António dos Santo; 
Vicente, referiu-se muito elo
g iosamcnte ao nosso quinzená
rio, transcrevendo o artigo de 
homenagem ao salllloso comer
ciante Manuel da Silva T orrado, 
da autoria do nosso ami~.o o 
camarada. de rc<lncçào, I< ran
ci~wo Duarte Rl'sina. 

Ao •Comércio de Viveres .. , 
agrnd(•ccmos pe•1llorados a sua 
gentileza. 

DO nosso ilustre amigoEx.m• 
Sr. Artur Aires Mar·tius, 
rutcbemos uma captivanto 

cana ,[., agratl.:cimento pelo 
que m·~tas coluuas inserimos 
acêrca de sen bl>ll sat11loso 
amig-o c oôgro, lhm•ardo Autó
nio Cardoso. 

Nada tem Sua Ex.• que nos 
agradecer, visto tudo que cu
tão publicámos, representar 
apenas uma modesta hornena· 
gem à mumória dum homem 
que soubo impor-~c à estima e 
aoloniração d{l todos qnc oco· 
uhc<'eram. 

TE;\1 experimentado al~umas 
melhoras da grave doença 
que o tem retido no leito, 

o nosso bom am;go o ánunciante 
Sr. Libâorio do-s Santos; por e.njo 
restabelecimento tazemos sin
<·cros votos. 

V ;\0-SE acentuando feliz· 
monte as melhoras do 
nosso velho amigo Sr. João 

Vicente ele Carvalho, com o 
que muito nos regosijamos, 
agradecendo-lhe a oferta de 
20~00 que nos enviou, com olcs
tino aos pobres nossos p roto
gidos. 

Para grandes males 
grandes remédios 

Os jornais diários de 4. ~ feira 21, publicaram a se-
guinte local: · 

SALUBRIDADE PUBLICA 
«A Câmara Municipal de Lisboa pensa em não 

conceder mais licenças para a construção de edi
fícios em vias publicas onde não exista canali
sação de água) . 

Esta medida, de aparência draconiana, e que a ser 
posta em vigôr, não pode persistir por muito tempo, por 
causa dos incalculáveis prejuisos que acarreta, como é de 
prevêr, tem no entanto um fim benéfico: forçar o Oovêrno 
a obrigar a Companhia das Aguas a cumprir, quanto an
tes, o dispôsto nos seus contractos, que é, estender a sua 
canalisação a toda a área da cidade de Lisboa. 

DAS direcções da I•'edcração 
Portuguesa de F ootball 
Assocratioo c do Clube de 

Football «Os Beleuonscs•, re
cebemos um cartão de convite 
para o «Porto de Irou r a», quo 
terá lugar hoje, pelas 17 horas, 
no Estádio Jo~é )fanuel Soares, 
solenizando dessa forma, a cn
tr(·ga elo terreno do jôgo arrel
v~tdo pela Federação, ao pres
timoso Cluhl' de Bct..'·m. 

Tanto à F ederação, como ao 
C. F. «Belenenses•, agradece
mos mui to sensibilizacfos a sun 
deferêMia. 

VAI a dignissima direcção 
rla Academia Recreativa 
I<'amiliar 1 • de Janeiro de 

1913, promovflr uma série de 
festas dedicadas aos seus nu
merosos sócios c famílias. Dcn· 
t ro de poucos dias, será. publi
cado o respectivo prograrna. 

Não se compreende que a nossa freguesia, por exem- --===--
pio, que pelos antigos contractos devia estar abastecida · C O:\f i<:MORANDO o 1.• ani-
de água há 50 anos, e pelo último contracto, realizado em versbio do fal•·•·ioncnto 
31 de Dezembro de 1932 devia sê-lo até ao fim de 1936 de o. Beatriz ola Voucci-
como circunstanciadame~te tem sido esclarecido nas co~ ção Dias Aflat.o,. e sufragar!do 

. . . sua alma, partrctpa seu esposo 
!unas deste qumzenano, pelo seu tlustre colaborador Francisco Aflalo a todas as 
Ex. mo Sr. Coronel Bivar de Sousa, ainda não esteja abas- pessoas suas amigas,que mand:l 
tecida, nem se vejam geitos disso. re.sar uma miss31 na ig~eja da 

Ora nos dizem que vão construir um reservatório AJuda,. no próxrmo domingo !l 
. . ele i\laro pelas 10 horas. 

no alto da serra de Monsanto, para garan!lr o fornect- ' 
mento à parte ocidental da cidade, ora nos dizem que se 
aguarda uma invenção que dispense êsse reservatório. E 
com êstes paliativos se vão passando anos e anos, sem 
que vejamos realisados os nossos desejos e os nossos 
direitos. 

A Comissão Administrativa da Câmara Municipal de 
Lisboa, composta de homens de acção e com vontade 
própria, vendo-se impotente para meter a Companhia na 
ordem, e não podendo atender as justas reclamações dos 
munícipes, como é seu desejo - e nos foi dado verificar 
há poucos di as, quando fomos entregar ao seu ilustre Pre
sidente uma petição nesse sentido - pelas constantes 
evasivas que a Companhia emprega para ir protelando a 
exe.:ução desse serviço, pensa tomar essa resolução, como 
último recurso, ~ que temos que reconhecer como bem 

1 
intencionada. 

E' de esperar que não seja posta em execução, pelos 
prejuízos que viria causar, e por que o Governo terá o 
bom senso de a evitar, providenciando no sentido de que 
a Câmara Municipal e nós sejamos atendidos, e se cum
pra o contracto, com a brevidade que é para desejar. 

Oxalá que nada disso seja preciso e tudo se resolva 
a contento de todos. 

Francisco Duarte Resina. 

PROMOVIDO por um grupo 
de amigos, efPctua-se no 
próximo dia 9 de i\laio, no 

Bclêm Recreio, um brilhante 
sarau de homenagem ao nosso 
colaborador c amigo Sr. Ma
nuel Mar tinho, distinto redactor 
Jo prezado colega «Ecos de 
Retém•. 

Associando-nos à jnstn ho
menagem, enviamos aos seus 
promotor<'s, as nossas felicita
ções, pela sua nobre iniciativa 
a~radecendo também 02 con
vrtcs que recebc;mos. 

VOLTA a dirt.>cção do B6lém 
Clube, a proporcionar ~os 
seus uumerosos consóc10s 

e famílias, fleslumbrantes fes
tas. Assim, hoje, pelas 22 ho· 
ras, tc r!l. lugar no seu Salão
Teatro, urn grandioso sarau 
abrilhantado pela conhecida 
orquestra «J\felody Daucing». 
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· .. ·- - --------------------··:: 
·· Santos & Brandã o 

,-----------------------· . ::··Farmácia Men4es Gomes ·:. 
- - Director técnloe - J OSt PEDRO ALVES, Far111aceullct (!ul01lct --

CONSTRUCTORES 
C 0 N S U L TAS M ~ D J C AS p e los Ex. •••s S r s. Drs. 

S e r ralhari a • * Forjas ** Caldeir a ria 
S o ldadura a autog énlo 

VIRGILIO PAULA- Todos os dias ás 11 horas 
PEDRO DE FARIA- Terças-feira. ;h lO borat • sábados h 9 horas 

ALVES PEREIRA- 4 as feiras h 9 h. 
- - - Servi ço nocturno à s sex t a s-feiras ---

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
:: •• Calçada da Ajuda 222 - LISBOA-Telef. 81456 ::·· •• TELEFONE 81207 .• 

H H . . . ' 
MORTOS SAU DOSOS 

António Duarte Resina 
Outro Resina; outro infeliz ! 
Esta família Resina, cujo apelido 

lhe ad voio de um seu antepassado de 
nome João Duarte, se dP.dicar à co
lheita dêsse produto-- resina- dos 
pinheiros que abundam à roda de 
Valo de Uge, pequeno lugarejo situado 
ao pé da Malveira, de onde é oriunda, 
é muito numerosa e muito activa, mas 
também é muito infeliz. 

Poucos são os seus componentes, 
que tenham levado vida soce5·ada. 

A actividad~.>, desmedida por vezes, 
de que são dotados, prejudica-os sobre
maneira. 'rorna-os i mpaci~ntes. E de
pois, não possúem aqnele esplrito de 
coesão necessária para consolidar e 
fazer pre\·alece<r as soas iniciativas, 
como o fizeram as famílias Torrados 
o Pinto Bastos, qno bastante us eno
breceu , porante aqueles quo admiram 
essas qualidades. 

Mas como ji~ é tarde para r emediar 
êrros pnssados, deixamo-DoR de recri- . 
minaçõn::; e vamos r eferir-nos ao nosso I 
homonag<'ado de. hoje. 

António Duarte Resiná, filho de 
outro infel iz António Duarte Resina, 
que fal0eeu aos 33 anos de idade, 
deixando-o orfão uos 4 anos, nasceu 
em 1883, em Oheleiro<;, pitoresca al
deia situada entre Sintt·a e Mafra, c 
que teve ontróra fóros de vila. 

E' tlto pitoresca e linda mesmo, 
· vista de longe, que G. Le Roy Li

berge, escritor ilustre, quando ali 
passou numa das suas excursões tu
rísticas pelo nosso país, referiu-se u 
ela nos seguintes termos: 

«Aqui as montanhas aproximam-se, 
o descobrimos subitamente, das altu
ras a que subimos, uma. profunda gar
ganta, ao fundo da qual COITfl a ri
beira de Oheleiros. Na outra margem. 
à qual nos liga uma ponte muito alta, 
ostenta ·Se a meia oncosta n linda aldeia 
do mesmo núrue, de casaria ridente 
com os seus telhados vermelhos, as 
snas paredes de uma alvura d~slnm-

Lrante, os seus cunhais pintados a f criou simpatias que soube conservar 
azut. A descida é rápida, mas é o emquanto viveu. 
ponto mais pitoresco da excursão. A.os 18 anos, já era detentor do 
Para trás eleva-se sempre ao céu a estabelecimento que fõra de seu tio, 
serra de Sintra o a Pe~a perde-se nas 0 que ainda hoje é pertença de seus 
nuvens. Para~os um mst~nte à en- filhos, o qual esteve, durante a s~a 
trada da alde1a ... »- Gma ele Por- menoridade, em nome do um seu Ir
tngal. Vol. 1, pág. 556. mão, mais velho, único sobrevivente 

Foi dali, que em 1895, contando de oito que oram, que anda por ai 
à espera de vez para lhe ir fazer com
panhia. 

apenas 12 anos do idade, veio Antó
nio Duart<::! Resina, depois de estar 
destinado a melhor profissão, princi
piar a sua vida de trabalho como mar
ç ano, na merCt1aria de seu tio Joaquim 
Duarte Resina, à Calçada da Ajuda., 
onde se conset·vou dois anos, findos 
os quais, passou pat·a a merc~aria dfl 
seu tio, Alfredo Duarto Resma q•.~~ 
ficava quási defronte, e dP quNn lut 
o sucessor, apó~ o sou fal ecimento, 
que teve lugar· om 190l, como disso
mos no número ant••rior, na r efedln
cia que a ôlc !hemos. 

Filho de g<~nto ht · ~ '''· mas ho-
nesta o trabalhadora 1os agri-
cultores- sogniu-lhr .'mplos1 e 

Muito activo e trabalhador, alargou 
bastante a sua esfera comercial, che
gando a possuir diversos estabeleci
mentos nesta cidade, alguns dos quáis 
lhe causaram revezes e dissabores 
que muito concorreram para antempar 
a sua morte. l\fas o que mais o atro
fiou, foram os profundos desgOstos da 
sna vida particular. 

Assim, em Maio de 1926, nm pa
voroso incondio dovo1·ou o seu lar, 
que tinl1a constituído com todo o 
gôsto. Sua mulher, excelente pessoa, 
boa companheira, mas também infeliz, 
muito infeliz mesmo, sofreu gravP.s 
doenças, que agravadas com o pavor 
do iocendio a quo tev& de assistir, a 
levnram deste mundo na flor da vida, 
aos 35 anos, em 1927, deixando dois 
filhinhos, um dos qnnis com ponco 
mais de um ano de idade. 

E ale, amachucado com êsse grande 
desgõsto, o outros, da sua vida co
mercial, que se seguiram, não ponde, 
nem soubo resistir. 

Morreu no ano seguinte>, em 1928, 
coutando apenas 45 anos de idade, 
quando muito ainda havia a esperar 
da sua ilimitada actividade, do morte 
hon·orosa, q uo Deus não dê a ninguém, 
o que só quom, como nós, prosoucion, 
pode nndiur . 

Que descanse em paz, que bem 
precisa, quem teve \'ida tão atribulada, 
são os nossos votos, 

• * • 

·=·· L 1 a R E 1 R o , L. D A ··:: I' l Travo., ; da Boa-Hora, 22 o 24 - Tolofono 81427 
LISBOA 

\mândio C. Mascarenhas ··:: 

Géneros alimentícios de primeira qualidade 
louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

:: •• _____ _ L __ rc_o_R_E_S~E,_T_A_B_A_c_o_s _ _____ .•( h 

RRALHARIA MECA NICA E CI VIL E FERRA RIA 
SOLDADURA AUTOOENIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
para fornos de padarias, do mais moderno slstem;. 

e fogões em todos os generos 

••• R . Mercês, 104 (Ajuda) - L ISBOA - Telef. 81496 •• :: 
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I~ ALA TINO 
Rua Filinto Ellsio 

(Alto d e Santo Amaro) 
TEELFONE SI 099 

Espectáculos todos os dias 
Matlnées aos domingos e feriados 

O melhor, o mais amplo e o mais confortável cinema da parte ocidental da cidade 

Um cinema não é qualquer casa que exibe filmes, precisa reunir as condições necessárias, tais como: 
bons lugares, comodos e com visibilidade; higiene, um aparelho sonoro nitido e sem ruidos; uma boa má
quina de projecção, com objectivas ultra-luminosas; espelhos de grande alcance e de ótimo cristal; e de
pois bons filmes. Pois hoje em Alcantara, Ajuda, Santo Amaro e Belém, quando St' fala em cinema, só se 
ouve um nome 

PALATINO 
porque tudo isto possúe e os filmes são os que V. Ex.as podem verificar: 

Sábado, 24 e Domingo, 25, às 21 horas - Domingo, Matinée às 15 horas 

Canta. bandoleiro. canta Rlcardlto vence ou morre 
com Nino Marlini 

I Dias 26 e 27: O imperador da Califómia e Como 
num s o nlzo. 

Dias 28 e 29 : Viver sem pecar e A bala de bronze. 
Dias 30 de Abril e 1 e 2 de Maio : Uma noite na 

Opera e O misterio de Mr. X. 
Dias 3 e 4 (dia 3, Matinée): Shirley, soldadinlzo de 

chocolate e Policia da montanha. 

com Richard Talmadge 

Dias 5 e 6 : Mil mentiras e Rin-tin-tin vencedor. 
Dias 7, 8 e 9: Cltapeu. alto, Bandoleiro do amor e 

La Cucaracha. 
[)ias 10 e 11: Moeda falsa e Uma noite em Monte 

Cario. 
Dias 12 a 16: O jardim de Allall (completamente 

colorida) com Marléne Dietrich e Charles Boyer. 

A seguir: Ladrão de casaca, Amores de príncipes, Shirley princesinlta da rua, Charlie Chan na ópera, 
Concertina, O desejo, Noite triunfal, Cabaret das maravilhas, Adversidade, Ao som das violas, Faria 

negra, Orgia dourada, Xangai, etc. 
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Resposta ao inquérito de ,.0 Comércio da Ajuda" 10.0 Qual foi o artigo, publicado 
por êste jomal, que mais illteresse 
lhe despertou ? 

/ .° Como aprecia a literatura mo- trangeiros oistingo o poeta c\ romanciijta 
derna ? E a clássica? excelso : Victor Hugo e ~1 ,\x irn o Gorki. 

Aprecio a lite ratura moderna, que t an- 5.0 Sois adeptos da Paz? Porquê? 
tas e tão renhidas polémicos tem dado o ri- Sim, sou adepta da Paz. Por(Jlll' a guerra 
~em, pela leveza e graciosidacle que dinama é o maior flagelo da humani•lade. Porque só 
dos seus versos, os quais, não obedecendo havendo uma Paz pcrff'ita entre os povo. de 
uem á. rima, nem à métrica clássic as, nos todo 0 i\fundo, os ódios e ambições deixarão 
dá, poemas de uma grandeza incomparável. de existir, o Amor florirá. em todos os cora
Carece, por vezes de espírito e sensibilidade? ç.ões, e a a legria e abund~ncia reinarão cm 
'l'alvcz! No entanto é a que melhor inter- todos os lares. 
preta o sentimentalismo forte da moderna 
gcraçi!.o. 6.0 Está satisfeito com a profissão 

~a literatura clássica que uma pleiade que exerce? 
brilhantíssima rlc poetas nos legou, aprecio 
o rit:no belo e cadenciado qua tornam as 
rimas de uma grandiosidade que muitas \'C· 
zes toca as raia> oo dublirne. 

2.0 Que género prefere ? Prosa 
ou Poesia? 

Admiro muito a prosa, no entanto pre
firo a pol'sia porque ula fala rnais à nossa 
til'n~ihilidacle <' ú a forma ideal de traduzir 
as manifeota\·ões da Beleza. 

3. 0 Qual o articulista, dês te )o mal, 
que mais lhe agrada? 

Dos articnl is tns elo "('omérrio tia Ajnrlu», 
al!: c·ad •-mu sob rcmanoirn a ~ r .• Dr.• D. An
rúlia Borg••s, prlo realis tno e desassombro 
do~ sun$ artigos. 

4.0 Dos autores portugueses qual 
o vosso preferido? E dos autores es
trangeiros ? 

Autores portugueses, prefiro, na poesia: 
Florbcla Espanca, Virgínia Vitorino e An 
tún io fioto. Dos prosadores: J.'erreira de 
Castro e .Julio niuiz. Entre os autores es-

Sim, e proeurocumpri-lao melhorpossivrl. 

7.0 Se não fôsse o que é, que de
sejaria ser ? 

Se não fõsse o que sou, •lcscjaria sor pro
fessor'a do ensino primário. Dar às mimosas 
florinhas que são as <'rian<;ns, o pão elo espí
rito, é a meu ver a profissão que mais nO· 
bilita a Mulher. 

8.0 Se vos saísse a Sorte Orande 
em que empregaria êsse dinheiro? 

Se um dia me saísse a Sorte G ranclc, com 
êsse dinbetro, melhoraria a s ituação dos 
meus e empregaria uma parte para aliv iar 
as misérias humanas que dia a dia, vem 
chocando a ,ninha sensibilidade. 

9.~ Considera o «Comércio da 
Ajuda.» um jornal útil? 

nO Comercio da Ajndau, ape~ar de pe
quenino no formato, é, pela literatura que 
insere, pelos Ideais que defende, e pelos 
momentosos proHemas que versa, um gra111le 
e ntilíssimo jornal. 

To1lo~ os artigos publicados no o Cc~tnér
<'io da 1\jnda» me têm inte res~ado, todavia, 
de&pertou-mP. especial inte resse o artigo : 
•l~ducação l•'eminina• , problema de uma 
flagrante oportunidade, que, toda a mulher 
deveria ler, meditando nas verdades qnn 
&lo encerra. 

Arlete Argente Guerreiro. 

Moveis, Estofos -
e T>ecorações 

Não basta adquirir mobília, 
é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 . 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 ' 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

\ 1111111111 

Rua de Belém, 80 e 8 2 
TELEFONE 8237 

LISBOA 

Este número foi visado 

pela Comissão de Censura 
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•• Se quer eis fazer os vossas compras em bóas condições, Ide fa.d -las aos e.tabeleclmentos de "•( · 

F ~ :.}.,~,~~~ ~. ~s~ ~~ •• d~?.A;P,,tz~Ji~~uu,~~~ ~.;sr A J 

Unf ~~ 

foil~ll 1

:-··LIBANIO DOS SANTOs···~ 
VINHOS B SBUS DBRIV ADOS 

RBCBBIDOS DUt.BCTAMBNTB DO LAV"RAOOR 

ANTONIO AJJ VES DE MATOsy···· 
Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 

LISBOA que aí encontrareis um bom sortido de géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos uutros artigos I I por preços módicos; e a máxl.ma seriedade comercial. 

:: •• AO menos a IHUIO de CUrlosldt4e fml uma visita Aqueles estabelecimentos, para YOS certificardes da verdade, O que O ses proprletirlo l~radeee •• :: o~ I 
T -"\. UACO!i!:J :E: OOMCDAM 

H
tlnl r 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
wum~[~ ~.. Suculsal: Rua das Açucenas, I (anllga casa do Abade) ) 

OBNBROS ALIM8NTfCIOS OB BOA QUALIOAOB 
AZBIT8S B CARNBS DO ALBN1'BJO ••.. .. -Polos relatos dalguns jornais e pelas I u 

fotog rafias publicadas fazinmos umn ma 
ideia, que julg11vamos fi<'l, do que 
seria o Estád io José Manuel SoarPs 
depois do nn·Pivamontv do campo, 

o~ra ~ue se im~õe à a~miraçã~e to~os os ~es~ortistas ~e rortugal 
optimismo volta, 3 confi:lnÇI\ •·onasco, 
o bom humor toron·so comunicativo 
e ei·lus co novo 11:1 luta, dtlspendeodo 
generosamente o ~cu esfOr~o, conju· 
gnndo enorg ias a fim de \o,·nr a bom 
t"rmo o magnifico plano do renliM~ílo . das no,·as cabi11.es, do alargamento do 

• peão•, etc . Mns, leitor allligo, te•nos 
do coofe~snt' com &inccridado IJUC o 
que imag int.vamos fi(d 1\àO passn\'u 

O que pode a vontade de meia dúzia de homens 
Is to nos confessou suosibili?.ado, 

r'r.1ncisco i\lcgn, 1\ quom o popultlr 
Clubo do U.,lóm tonto ficn dovondo. 
PMn ~te, é compensn~llo grata n l'ormn 
cnrinhosa o deforonto cllmO n já lcoje 
numorosa massa nssocinth·a uga os
cut:\-lo. 

afinal do conta<, de pálida, deft•ituosa, 
incompleta imagPm . . . 

Qu11 ~eusa~ào de desafOgo, ele gn•n· 
deza, de comodidade, de • desu~ado t , 
~o tom ao tJ';mspor uma das entradas 
do caw po ! O ta pote verdo a atnli r o 
olhar, '" bancadas- que presumivel-

A grande no,·idade ostfl nas aen· 
trauhas• da bancud:> .. . Nos seus 9i 
metros do comprimento nninham-so 
variadas instalações, <Ju9l delas mais 
úti l e de melbo ,· aprosuutação. 

Umas divisões pequen .• s, quo sorvi . 

Um aspecto do campo, vendo·se uma parte da Imponente bancada já coberta 

mente estarão j>í de novo cobertas no 1 rüo para arrecadações; uma gr•odl' 
clia 25- a tiCOmpanhá·lo dum lado, e saiu, que poderá servir para uma 
do outro a imensidade - sim, imonsi· équipe completa, os competentes ca
ilad<', em compara~llo com os out ros bides oas paredes prontos a receber 
campos de jogos - do •poão• . . . E roupas, tudo espaçoso, assoado, ali
vários m<~lhoramento~, tanto para o 
público como para os atletas, dos 
•1uais vamos dar uma le\'O descr ição 
aos nossos leitor es. 

As bancadas, à vistn, parecem es · 
tar como eram. Falta-lhes ainda a 
cobol'tura, arrancada, infel izmente, 
pelo ciclone qu o nç~itou Lisboa. Mas 
no doruingo lá e~tará de novo, aco .. 
lh,,dora, abrigando milhares do ootu· 
~ias tas. 

::·· Fa vorHa Ajudense ___ ,,. __ _ 
= J. J. C A E TANO= 
Compltto $0rlldo de Fanqa:.tlro, Metrorei;o, Ro\lparla t Grual&•la 

Artigos escol ares - M61erlal electrtco 
GRANOI!S PECHINCHAS- OS PAEÇOS MAI S 8AIXOS DO MERCADO 

ci:mte; dispositivos espe<·i,lis, numera
dos, para gua rda dos equitlamentos 
dos jogadores. Grupos d" novo cbu
''eiros, espaçosos, pura água quente e 
fria, marquesas p11ra t r:ttamen tos e 
massal('ons. Uma sala qu~ so•·á dosti· 
oad" a gimnistic·a dos jogador~s , a 
oxplica~õos do tr~inudor, etc . 

Para as senhoras, um compnl'li· 
mento t'Special, com chuveiros de 
água quente o fria, espol bos, etc .. 
tudo o que é necessá rio à toilette fc
mio ioa; para o árbitro, uma cabille 
pri vada, dotada com uma mesa e do 
iod i•pcns;í vol, como nas n•s tao tos; 
para os socorros urgentos, um pôsto 
méd ico provido de mat~rial moderno, 
com n presençn de três enfermeiros 
sob a d irecção du m médico . 

Par:~ comuuica~ão ontro as cabines 
e o hlrreno de jôgo pussageus subtor
rânéns, da modo a quu os jogadores 
so uào encontr~ro com o públ ico nem 
lhos sofram iofluOncia . 

I sto sem coutar com as iostalaçõos 
dos empr<'gados do campo, oode o 
ass!'io e a comodidnde imperam. 
Pod~·se dizer que as bancadas Uhn 

valioso recheio, que se não mente ! 
O público bar ato, nq ucle que tem 

do se conten tar com a ger al, também 
niio foi esq 11!'cido. O • peão• do BoJe. 
ucnscs é um vasto decl ivo, agora alllt'· 

Grática 
Ajumnse 

TIPOOIAPIA 

PAPÓfRIA 
COtD a'f!J de 

Tabaca+ 
Perfuearia 

pvraria 
Artigos io1uu 

= 

167 , C a l çada d a A j uda, 169 
TELEFON E 81456 . ·------------------- Os directores do C. F. •Os Belenenses• e os rtpresentantes do nosso jor11al 

gado ainda dll set•' metros, on<lo a j liz:l<lo. S . l;;x.• rcsponclúu·nos moMs
msis nu•nerou moltitlilo pode amon· tnmcnto quo uis fclicitaçuu deveriam 
toar-se sem que :IS condi~ues tio visi- sor extensivas :1 todn n direcção, e 
bilidado sofrl\nl cum isso . :Silo é contou·nos que, às vozes, 11 quando 
um •pl•ilo•, 6 um aut~ntico •cnmpo d~<s su11s rouniiies, ao ponetrnrtm no 
g rande• . . . rcspovtivo gabiul'l<', :tlguns dos sons 

Cnrlos Pires, outro autêntico valor 
o grllllde noxilinr do presidente, lá licvu 
no cnmpo atlético trabalhando, cor· 

Dillnte dêstc formidável <O!'iio• o a 
todo o comprimeoto do Mnipo foram 
constru!tlos largos degraus onde po· 
derllo tor lugar para cima do 2:000 
J>'lS~oas! Num dos topos uma nova 
b.tocada cstâ surgindo, o br!'VO virá 
o dia em que ela se enchorú de ontu· 
siast~s dispostos n nplnudirom o sou 
querido Clube. 

Parn treinos e alim do n relva do 
campo n&o ser 1>rojudicada, há, po1· 
traz das bancadas, um outro campo, 
<·om 8:000 metros quadrados onde as 
turmas inferiores podorão livrcmcnto 
é(lrrer o trdnar. 

1-'omos, na nossa r.ipidn visita, 
acompanhados pelos Srs. Francisco 
:u~ga, prestigioso prosidont~ do •Os 
13elooeoscs• , Cnrlos Pires o Joaquim 
de Almeida, s~us colegas da di rec~íio. 

Finda a nossa poregrionçllo atrAvés 
dn obra quo oumorosos operários ' 'àO 
ultimando e cheios ainda do doslum
bnunonto pro,•ocado pela grandeM 
\•OriticAdll, exprimimos no Sr. Fran· 
cisco llcga n nossa ndmirn~ão c foli
citátno·lo polo colossal trabalho roa-

Outro as;>tclo do campo e o vaslisslmo togar para ptOts 

membros so wostrn,·am exgotados, roudo do um <>xtrcmo ao outro, 
desanimados, duvidosos quo t:un g ran· :~cudiodo no ponto onde a sua prtl· 
diosu empreendimen to so vuc.l e:;so scoçn <'st:wa sondo necessária. 
cfcctiv:~r. f'orém, felizmcntl', tal de· E deixámo;• pnra o fim, proposita· 
snnimo é pn~sngoiro; dopois do olgon~ dnmentl', a rofcrêncin a Joaquim do 
minutos dú trocas du imprc~svcg o Alm~idn~ o populnr Cacllou, velha ro· 

liquia d<' jogador, que durnnte tnoto~ 
anos foi <:omponooh) valioso e dosin· 
tcrcssado du team do honra . 

• \ obrn dOsto homem é sob(ljnmonto 
conhecida. 1\s suas horas de l'olgn, 
:~pós um :lrtlno di:\ de trubalho, dos· 
tinn-ns Cio h colccth·idnd~. 

nccordamo-nos do o \•(lr v:lrins \'0· 

l
zes, quinze minutos antes de principinr 
u1o jog~ om quo <hl\'erin participa•· , 
:~ndar atarl'fn,Hssirno pelo campo, 

( ~ova 'Pa~a~~a T aboense 

ANTÓNIO LOPI::S MARQU ES 
teta ••••tt• .-rU Jatut• at , ,,n .. 

J UI .,,.. U U U cc ... M l • ftMIJCU 

I. •u lllfdl, 111 i 1%1- IUII!H: T. fillt lhrlill11lirll fi PU 
TELEf. 81656 - AJUDA- LISBOA 

Um gtupo d< dedicados lrabalhado1es . . 
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Antonio Duarte Resina DINIZ O' ABREU, L DA 

154. Cal çada da AJuda. 156 

llutt eatahlul~atelt •• MEIICUIIIA, , 111111 oall1t •• lrea uula 111 AJ•d• 
tedt ,,,,. .. ,. n vtl.trllll t ctllinu•• vemlt_., u haa 

ABEL 

~III ::rn! ~o ~s ~m:i! 11
1t9 

~NHOS DE CHELEIROS 
tlttatrarela 11111W1a 1111 bem urtldo dt 16nerea IIIDentlclu lle prl~atlra 

•••lldadt • '"'" r1101vtla 

55, C. da Memória, 57 • LISBOA -Sucursal : R. da Verfleaa, 14 e 16 
TBLBPONB 81510 

trabalhando incessantemente. E ra I foi confiadn à casa Santos & Brandão, 
quási necessário lová-lo para a cabine, firma de créditos feitos e que dosde o 
para que se equipasso... primeiro número dêsto quiuztlnário nos 

Deixou de jogar, atraiçoado pelos honra com a s ua amizade. . 
~mos, que imperdoàvelmente s~ vão A cobertura em fibro-Cltnento 6 
ncumulando sObro a sua cabeça, mas fornecida pela ((Lusalite», tnmbóm 
o sou entusiasmo polo seu Clube cou- nossa anunciante. 
tinnon. Llt o encontrámos , trabalhando Do restante trabalho do metalut·gia, 
como os quo trabnlhnm, esquecendo encarre..,ou-se a casa Manu ell\'Iarques 
até as suas r efeições ! & AdriAo. --

Um ?lnbe quo couta com ho':lens ·Os serviç~; de carpintaria, túnel, 
dos ta. t em por~ ó cap1\Z dos mn•ores r esguardos do campo e mobiliârio, fo-
comet•m entos. ram executados pela conhecida Uar-

Salvé Belononsos I pintaria Mecânica Central, de quo si!~ 
• proprietários os nossos prozados am•-

A construção dos novos portões, gos Srs. Horácio e Alvaro Ramos. 

-~~ 

,-FarmáCia Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone 81 3Z9 

CONSULTAS pelos Bx,wos Srs. Drs. 

[arrilb~ Xa vi~r ~~~ro ~E faria 
Todos os dias 

ás 11 horas 
3 ... , 5 ... e sábados 

ás 9 horas 
Todos os dias 
ás 1!:1 t.oras 

VIRGINIA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médlco·Cirurglca de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manípulaçtlo escrupulosamente cuidada de todo o receitudrio aviado 
nesta jarmdcia, pode ser atestada por todos os médicos 

III~VJAM·SE RECEITAS DE TODAS AS AssociAÇõEs DE soe. MúTuos 11 

AGRADECIMENTO 
Ao Ex. mo Sr. Dr. José Reis 

O Celeiro d'Ajuda, vem por êste 
meio agradecer ao ilustre clinico in
terno dos Hospitais, Dr. José Reis, 
Calçada da Boa Hora, 151, a forma 
hábil e delicada como operou e tratou 
o seu empregado António Ferra, 
duma enfermidade que há muito so
fria, da qual ficou completamente 
restabelecido. 

RELOGIOS 
de pulso, de algibeira a de parede 

Vendas em prestações semanais 
de 5$00 com bonus 

PRÉMIOS TODas RS SEftlRNIIS 

lnscreva•se desde já na 

RELOJOARIA 
--- DE ---

Albano Machado 
C. da Ajuda, 16Z aTelef. 81 Z36 

LISBOA 

Bilhetes de visita desde UOO ol tento 
Bilhetes postais ilustrados~- desde '~o 
C. da Ajuda, 176 - Telef. 81757 

AGENCIA MIGUEIS 

MARCA : RESINAS 
Os bon• vinhos desta r egião, encontram•se ia venda 

nos seguintes estabel ecimentos : 
Rua do Cmzelro, 109-117 Calçada da Ajuda, 95-97 
Ruadajunqueira,293B 293D Calçada da Ajuda, 154-156 
Rua Letlo de Oliveira, 36·38 Calçada da Ajuda, 212-216 
Largo 20 de Abril tCa lvario), 1 Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de J?.evenda: 

PUNB~AfS B T~ASLADAÇÔBS 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L IS B O A 

TBLBPONB 81 367 

José Vicente d'Oiiveira & C. a {f.o) 
---- Sucessor: FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA"···- -~ 

. ..-:>.- . 

Fábrica de cal a mato e lodos os materiais de construção 

3~. Rua do Rio Sêco, 33-LISBOA 
1, Travessa da Ferrugenta, 3 

Telefone 81551 LISBOA_..:_.:.~-~---· --- ------------
TELEFONE BEL EM 81056 
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Bat a l hão 
da 

Carnavalesco 
Ajuda 

(Continuado do número anterior) 
Durante a passagem pela Calçada 

da Ajuda, o povo constituía multidão, 
e nas janelas, viam-se verdadriros 
cachos humanos. Os terraços da quinta 
dos Gaspares, ofereciam um aspecto 
interessante, pois ali se encontravam 
algumas dezenas de pessoas que à 
passagem do Batalhão, calorosamente 
o vitoriaram. 

Quando chegaram a Belém, o povo 
dessa freguesia, assim como o de 
Pedrouços, em número de alguns mi-

indo formar à direita em frente da 
estação. Concedidos uns minutos de 
descanso aos soldados, êstes voltam 
a formar, para prestarem as devidas 
homas ao rei do Carnaval, que se fa
zia aeompanhar dum luzido séquito. 
E' neste momento, que o Comandante, 
mandtt tocar a sentido, ao mesmo 
tempo que dá ordens de braço serin
gas, abrir intervalos, perfilar seritz
gas, etc. Nessa altura, subiu o rei 
para a carruagem, acompanhado do 
principo. A_ c~mitiva, ladeou o trem, 

descanso. Decorrido êsse tempo, rs 
corneteiros que por ordem superior s1• 
haviam postado na Praça da Alcgna, 
Avenida, Rua de S. José e Largo da 
Anunciada, tocaram simultaneamente 
a unir. Em menos de 15 minutos to
dos se apresentaram, tendo seguida
mente o comandante passado revista, 
verificando não faltar um só homem. 
Depois de algumas evoluções, desta
cando·se de entre elas a formação rá
pirla dum quadrado, com as carr'3tas 
de artilharia nos flancos, foi dada voz 

Outro aspecto do Batalhão Carnavalesco da Ajuda 
{Esta truara foi centilmeote cedida pelo «Arquiro Nacton•l•, de que € director o flostre escritor Ex."'0 Sr . R~ha Martins) 

lhares, aplandio-os com tal entusiasmo, 
que estiveram parados durante bas
tantes minutos, pois Sd tornava im· 
possível romper aquela mole de gente. 

Como dissomos, foi com bastante 
custo que o batalhão conseguiu rom
per em direcção ao Cais do Sodré, 
onde aguardou a chegada do Rei e 
Príncipe do Camaval. Durante êsse 
t rajecto, -foi fartamt!nte ovacionado, 
muito em especial quando clwgou às 
Janelas Verdes, junto ao quartel de 
I nfantaria n.0 2, onde se encontrava 
o comandante dessa unidade, Ex.'"0 

Sr. Corond Bessa, que acompanhado 
dos seus oficiais, dispensaram ao ba
talhão, as maiorPs ovações, F'rancisco 
Aflalo, conhecendo em Coronel· Bessa, 
um entusiasta dos maiores, pe! a mú
sica, mandou que a banda 4:'xccutasse 
o «Passo dobrado», no mesmo tempo 
ordenando às SlHIS fõ1·ças, que se
guissem em colunas de secção, para 
que S. Ex.a pudesse observar a ma
neira disciplinada como o batalhão se 
apresentava. 

E assim chegaram ao Cais do So
dré, sempre cercados de muito povo, 

disposta a marchar a pé, emqunnto f de fOgo, saindo das bocas das peçus, 
que os batedores, montavam os seus grande quantidade de colljeti e flores, 
cavalos. que foram lançadas :L distância sôbre 

Bastantes pessoas das que assistiam a multidão, entre a qual se notavam 
a espectáculo tam inédito como có- l.Jastantes oficiais do nosso exército, que 
mico, descobriam-se à passagem da se não cansavam de aplaudir os brio
majestade, que cheio de graça, corres- sos rapa:r.es componentes da mais linda 
pondia com uma ~ontinôncia, às ma- b rincadeira que nesse ano apareceu. 
nifestações de aplauso que lhe dirigiam. 

O comandante deu ordem de mar
cha ao e eu batalhão, que subiu a Rua 

(Continua no próximo número) 

do Alecrim, levando à frente os res- GEWJROL 
pectivos batedores e bastantes trens e 
antomó\'eis. Chegado ao Largo das 
Duas Igrejas, esteve eminente um 
conflito que felizmente devido à pronta 
intervenção do chefe Salvador, da 
policia, se evitou. Foi o caso do Sr. 
Jorge Burnay que guiava o seu carro, 
tentar atravessar as fileiras do aguer
rido batalhão, o que não conseguiu . 
Dali seguiram em direcção à Rua 
Nova do Almada, metendo ao Rossio, 
dando entrada na Avenida, pelas 2 
horas da tatde. A carruagem «rP.alo 
e o batalhão, foram acampar no Lar
go da Anunciarla, onde o comandante 
conl\edeu aos seus homens, 1 hora de 

é a marca da magnifica máquina 
fotográfica que a 

Gráfica Ajudense, L.d~ 
Calcada da Ajuda, 176, vende em 
prestações de 7$50 semanais 

combonus 

Vendem-se peliculas e outros artigos 
fotográficos e aceitam-se t rabalhos 

de amadores 
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AS CHAPAS ONDULADAS 

são a solução dos telhados 

Chapas lisas para tectos e diviso rias-Tubagens e depósitos para água 
P R ESTA T ODAS AS INFORMAÇOES :" 

OORP ORAOÃO M E RCANTI L PORTUGU ESA, 
Rua de S. Nicolau, 123 - LISBOA - Telefones: 13948-28941 

L . DA 

CASA B E L M I R A CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, c o N K L I N 
" - A PREÇOS BARATISSIMOS --

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras 

---- -- Grande sortido em feltros e boinas ---- ----

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da Ajuda) 

Excursão 
A r ea lizar em 11, I l e 13 de Julho 
de 1931 , promovida pelo nosso 

quinzenário, visitando: 

Vila l<'ranca de Xira, Santarém, Tor
res Novas, AbrantM, Ca~telo Branco 
Covilhã, :Manteigas, Gouveia, Seia: 
Oliveira do Hospital, Santa Comba 
Dão, Luso, Buçaco, Penacova, Coim
bra, Lousã, Pedrogilo Gt·ande, T omar 
Fátima, Batalha, Alcobaça, Nazaréth' 
S. Martinho do Porto, Caldas da Rai~ 
nha, Praia de Santa Cruz e Mafra. 

Pela j unta de Freguesia da Ajuda 
vai ser afixado o seguinte 

EDITAL 
Cadastro dos pobres e indigentes da 

freguesia da Ajuda 

A Comissão Administrativa da Junta de 
Freguesia da Ajuda, previne todos os seus 
paroquianos considerados pobres e indigen
tes, para se dirigirem à séde da Junta de 
Freguesia, todos os dias úteis, das l1 às 17 
horas, llfim de preencherem um boletim re
ferente ao seu cadastro, sem o qual ni1o po-
dem ser socorridos nem beneficiados quando 

A caneta 
preferida 

no mundo 
inteiro 

CONKUN 
Peça um prospecto explicativo e o necessitem. 

fa<:a a sua inscriçiw, que se encontra o prazo para o preenchimento do referido ror ~~~~ 
aberta, na boletim termina no dia 31 de Maio p. 1. , e 

findo o mesmo, os paroqulaAos que não 

Gra, r1·ca .J.udense Lt'mt'tad cumprirem essa formalidade, não serão atell-
li I iJ a I di dos nas suas pretensões,sem que decorram 

Calçada da Ajuda 17 6 Telefone 817 57 :;:~:g:~::~~· 
1

~'::
11

'''" """"''" ~ e 7 s~ ~ 
m Leitaria Maria de Lourdes ~ semanais, com bó-
W nus, podereis obter 
(l] Travessa. da. Boa Hora., 50 e 52 [fJ uma excelente ca-

(Bair ro da Ajuda) neta 

(• 

Leite, manteigas, vinhos finos e licôres, águas minerais, 
refrigerantes, pastéis, chá, café, etc. 

TABACOS NACIONAIS 

ITJ Pilot Radio :::::::: Olympia Radio 

~ 
Vendas a pronto e a prestações de 49$50, 

com bónus pela lotaria 

HO..JE - A·BER·TURA 
~:E! ==:::==:~33E:::::::::3siE! :::::!!!!i.I(~~.#!!!::::31IBE::::::::::=:Je:::::::::::==:==:a 

n a 

Gráfica Ajudense, L. da 

C. da Ajuda, 176 • Telef. 81 757 
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